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o MlNIST'ERIO nas

cmms _

O ministerio está definiti-

vamente julgado. No parla-

mento não consegue fazer pas-

sar uma só das suas medidas

é todos os dias vencido apesar

da sua grande maioria ; no Por-

›s to, centro da revolução pac¡-

as tica, de debalde tenta comprar

i- os grevistas, como já. fez com

le os manipuladores dos tabacos.

.° Mas 0 que então foi facil e

i- hoje extremamente dilIicil, se

lO não impossivel. A's oíi'ertas de

ts dinheiro responderam os do-

nos das barcas de descargas

e' com a sua honra.

i: Mas contavam os ministros

iai com a hombridade (Testes ho-

ia mens porque no meio da'cçr-

es . rupçãe em que teem vmde

m encontraram gente prompta

ai- Semprea vender-se, encobrin-

a, do a venda pura a simples em

os um syndicato dos muitos que

a dada passo vemos formar-

.u- ~ - .'o'Lo estado-defunda de-... _

:a- prevação moral que animou o

o- ' ministerio a cometter os maio-

¡10 res erros, aconsentir e fomen-

315 tar os contractos e a forma-

m_ ção de companhias illicitas.

;0; Não contava com a resisten-

,a. cia, desde que por seu lado

“a estivessem os syndicates pe-

; . derosos.

Apoztantas tentativas frus-

;os trados, appareceu finalmente

m- a revolução pacífica. E ainda

m. bem. O'povo indjfferente ou

ea. timorato acordou, revoltou-se

,m contra a bambechata ministe-

a a rial, não sem antes ter per-

i¡a_ corrido todos os tramites_ le-

,ão gaes. O governo de escribas

“as. que só pensava em corromper

.ão os Justos protestos da multi-

' dão não lhe podia agora me-

tes' recer considerações; por_ isso

pozeram-no de parte dirigin-

Ka_ do-se immediatamente ao rei,

m_ appellando conjunctamente

para as camaras.

,ve E* o direito de representa-

Ção permittido e garantido pela

carta constituicional: e um di-

¡ reito sagrado a que recorre o

povo quando ve que os seus

representantes esquecem os

deveres do mandato conferi-

r do, fazendo politica facciosa,

"o votando leis oppressivas e in.-

tolerantes. Usando d'este legi-

- time direito os commercian-

_ tes do Porto apresentaram ao

m- rei os seus justos motivos de

queixa contra o regulamento

l6-' da sellagem e contra o cen-

1racto celebrado com a com-

llS. panhia vinicola. 0 direito de

petição assim exercido, tribu-

'a' to de homenagem do commer-

Ie_ cio do Porto ao snr. D. Luiz,

oi desde logo taxado, pelo

ministerio, de attaqne ao prin-

ipio da auctoridade, de offen-

'vo da dignidade dos minis-

os.
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Muito zelosos da sua digni-

dade em tudo quanto não o

devem ser, o ministerio temia

de'que' a representação do

commercio ao rei os levasse

a abandonar as pastas. Por isto

e só por isto se julgaram of-

fendidos, pois não se julga of-

fendido na sua honra o mi-

nisiro-que é suspeito ao poder

judicial e os collegas que o

accompanham no gabinete!

Mas o que representa a

Carta, quando os direitos que

ella garante são considerados

pelo poder executivos como

offensivos do principio da au-

steridade“? Em nada; e pou-

co mais e do que nada a pro-

pria Carta, que a cadamomen-

to é rasgada pelos ministros.

Vendo beldades os seus in-

tentos, reconhecendo tarde

que no systhema constitucio-

nal a auctoridade real, é, ap-

parentamente nulla, o povo di-

rigiu-se aos seus representan-

tes, pedindo-lhes protecção

contra ministerio que alem de

entregar o commercio aos syn-

dicates e ao fisco, e insulta-

v_a por meio dos seus partida-

rios.

opposionistas, que accompa-

nhavam e appoiaram o mov¡-

mento. tinham o seu caminho

traçado-luctar à outranc-e con-

tra e ministerio que não go-

sava da confiança da nação e

por isso não devia gosar da

confiança da coroa, vencer

esse ministerio nas camaras.

Faltava-lhes ,os votos, mas

abundavam os oradores elo-

quentes.

Exigiram que o ministerio

levantasse os insultos que ao

Porto foram dirigidos, e o mi-

nisterio levantou.

Para impedir que se aba-

fassem as discussões inoppor-

tunas todos os deputados pe-

diram a palavra sempre a pro-

posito de tudo, sem se sujei-

tar ao ponto de debate. E' 0

systhema sbstruccíonista legi-

timamente empregado quan-

do governa um ministerio sem

o appoio da nação, odiado pelo

povo. E mesmo na camara

dos deputados o ministerio,

que alli tem grande maioria,

não pode dominar a opposi-

ção, não pode governar. _Ei

uma prova de fraqueza, que

o rei bem devia conhecer para

providenciar como lhe compe-

tia, como lhe faculta a Carta

Constitucional.

d'.
«WW

O addiamento da sessão

parlamentar

A' hora em que escrevemos

diz-se que vae ser addiada a

sessão parlamentar. Vee pois. o

'Desde lego ,os deputados_

tados.

t

poder moderador intervir dire-

ctamente na. politicm_

O Mãe gover-

nar no paiz por causa da revolta

do Porto e das constantes greves,

que as suas medidas suscitam:

não pode governar nas camaras

perante a attitude hostil das op-

posições. Falto de força. e de

prestígio apella para. o rei, cha-

ma-o em seu auxilio, pedindo

tregoas que nem o povo, nem os

deputados lhe querem dar.

Está. hoje o ministerio nas

incSmas circumstancias em que

hontem estava o commercio do

Porto. Este dirigiu-se ao rei pe-

dindo a sua intervenção afim de

ser abolida a sellagem. O sr. D.

Luiz respondeu-lhes- como rei

constitucional não posso intervir

directamente na. politica., ficam

por isso com egueldade de cir-

cumstancias o commercio e o mi-

nisterio: se o commorcio tem for-

ça revolta-se e eu depois demitti-

rei o ministerio, se este tiver

mais força hadc o commercio sup-

portar a. sellagem é o contracto

com a companhia vinincola do

norte. Os ministros, julgando-se

demasiado fortes, appoiaram e

resposta. e lançaram a. luva 89

-uBestoi- premptoe _a 'aplicar-Ilan' '

sangria por melo d'alguns regi-

mentos que foram mandados re-

forçar a guarnição d'aquella cida-

de.

Passado pouco tempo é o mi-

nisterio vencido em toda a linha.

Nem o dinheiro que espalha. ás

mãos cheias, nom a força armada

conseguem domar os revoltosos

que se conservam dentro dos li-

mites da ordem. Nem a. sangria,

nem a corrupção produzem resul-

Depoís da. resposta. do rei á

commissão de negociantes do

Porto, estava o ministerio inhibi-

do de apellar para o sr. D. Luiz ;

como vencido, devia desde logo

pedira sua demissão.

Póde o rei conceder o eddie.-

mento pedido? E' claro que não

nas circumstancias ectuaes. Se

como rei constitucional não podia.

oppor o acto á, lei, como rei cons-

titucional não pode oppor e oêto

á. revolta do Porto perulisandeoa.

com um addiamento que não é

mair do que uma, tregoa concedi-

do ao ministerio condemnado. So

o ministerio tem força que gover-

ne, mas governa sómente com

as forças que provêm da. opinião

publica e nas camaras com o ap-

poio dos seus deputados, se não

tem força. que se demitta.

Pois não foi n'estes termos

em que ñcou collocada a. situação

com a resposta. do rei?!

Nas actuaes circumstancias a.

concessão do addiamento da ses-

são parlamentar é um acto de fa-

vor da corôa. e não um acto

constitucional, que decerto activa.

e servo de penhor á reconciliação

sincera., mas que produz pessima

impressão no povo, porque leva

á. convicção de que do nada vale

a opinião publica perante os ca.-

prichos dos reis.

Collocar em lucta. o paiz. com

o rei, sómente para. que essa ne-

 
fasta. situação politica se conser-

vo no poder, fique contra vonta-

de expressa. da nação, é um erro "

grave, é um perigo.

Addiada a sessão parlamen-

tar, isto ó manifestada a confian-

ça da coroa ao actual ministerio

por um acto ostensivo do poder

moderador, fica o rei inteiramen-

to a descoberto. o a revolta do

Porto, não podendo attingir o ge-

verno, que foge da discussão e da

lucto remettendo-se ao silencio co-

bardes, tem de dirigir-se contra

o snr. I). Luiz, porque no esta-

do em que as cousas se acham

transigir, parar ó morrer.

U ministerio, valendo-se de

um favor do rei, foge para o ad-

diamento. Esse mais racional dis-

solver as camaras visto que so-

bre ellas não pode o governo do-

minar.

Mas a dissolução implicaria

desde já. a necessidade de novas

eleicções e estas que o ministerio

teme Infundados rcceiosl Feitas

as eleições futuras ú bayneta ea.

cacete como se fizeram as passa.-

das, o ministerio conseguirá levar

vascamares maioria., não decerto

numerosa como e-actunl,rmes

“ e ."zpaiavenoareia

sem*' ' oppbsiições? "

maioria nas camaras, as mais das

vezes. representou a expressão da

vontade nacional.

Ajunta da parathia e os

seus expostos

Exprovamos a alguns pro-

prietarios, que fazem parte da.

junta. da parochia d'csta villa, o

facto de terem sem necessidade

alguma augmentando os impostos

_que aquella corporação devia re-

ceber, cemo receita.

Melhor informodos soubemos

que esses individuos foram com-

pletamente illudidos pois julgan-

do que a. contribuição este anne

não oxcoderia a. 7 por cento veem

agora lançados o imposto de 15

por cento.

Parece que a resolução da jun-

ta., em virtude da qual se augmen-

tou o imposto, não fora, tomada

em sessão, estando presentes os

vogaes á. mesa. antes andara o pre-

sidente, rev.“ abbade Camorsa

por casa. dos seus collcgas pedin-

do a assignatura paraa acta., on-

de tal assum to se tractara. Cons-

ta-nos que ouvera. até um dos

vogaes que se negara. terminan-

temente a. assignar só porque lhe

foi dito que no presente anne, por

causa. das obras da cgreja se au-

gmentariam 3 por cento os addi-

cionaes, sendo esta apenas a dif-

ferençe *da contribuição que as

juntas anteriores pediam.

Se isto é verdade, deve-se o

augmenta doimposto ao snr. Rev.°

Abbede que, zeloso dos Melhore.-

I
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mentos da sua egrcja, pouco se

importa. de que o povo esteja em

fracas circunstancias para pegar

demais.

Para levar a effeito as obras

que se fizeram na. egreja matriz

não valia e para obrigar os con-

tribuintes ao pagamento de I?)

por conto do addicionacs :is já,

grandes contribuições do Estado.

Mal planeadas essas obras

dão o resultado do dentro em

pouco tempo estão deterioradas,

completamente inuteis. Em vez

de pinturas e estuques o templo

precisava do reparação _nos te-

lhados. Era um melhoramento

menos espavontoso, com certeza

mas bem mais solido e de melhor

proveito, e talvez menos dispen-

diese.

Assim regiu-se um centro sa-

crilicio ao povo, em sacrifício que

em nada. foi compensado.

Quando o snr, Abbade e pre-

sidente da junta da parochia re-

solveu subir os addicionaes de 12

a 15 por cento não contava. com

a reluctancia do povoem pagal-os.

Pois iludiu-se. O povo protesta e

vehementemente contra essen'ovo

gravuras', e protesta com vehe-

   

   

      

    

   

   

  

  

feitas na egreja matriz eram pa.-

gas com um subicidio do gover-

no, subsidio que nunca. veio, nem

talvez virá..

Em quanto não houve restri-

ção á, faculdade de tributos as

anteriores juntas nunca elevarem

os seus impostos além de 6 ou 7

por cento: agora que o governo

restingue essa faculdade a. actual

junta de parochia eleva essa con-

tribuição ao maximo.

Estamos vendo or isso que

se tal sxtincção não ouvesse te-

riamos este anno de pagar 100

por cento, isto é pagar para a.

junta o mesmo que pagamos para.

o Estado.

A administração progressista

é a mesma em toda. a partes

'WWW
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__ Novidades

  

Vão-se arrumando.-

Elles vão-sc arranjando om-

quauto é tempo. O que se passa.

com a administracção municipal

é um verdadeiro pilha! pilha!

Uns _arravy'am-se com pinheiros

da Estrumada com os quase le-

vantam e armam palheiros na.

Terreiro. e no Furadouro, e ou-

tras 'fazem obra., de sociedade

com o municipio outros arranjam

empreitadas á. sucape. Uma. pan-

dega, tudo aquillol Quem pa.-

ga? quem perde?

Delphim Lamy comprou ha

tempos uma. casa. que confronta

pelo poente com os paços munici-

paes. Em frente e. essa casa ha-

via uma escada de pedra sufii-

cientementelarga sem_ bom esta-

do de conservação Agora. Delphim

-~ mpaiharmasm'qüesãttrãà' '
Como agora. se está. vendo, a.



 

  

                      

  

abre uma larga escadaria corres-

pondente e todo a frontaria da

casa apertando mais a praça n'a-

quelle ponto que já. vae sendo

bastante estreito.

' Quem paga aquellas obras?

Anda-as alli vigiando e dirigin-

do o empreiteiro da camara, o

fac-totum Será, aquolle a paga do

depoimento no inquerito a que o

ministerio mandou proceder de-

pois do attaque aos quarente

maiores contribuintes l

Delphim apresou-se logo que

viu a barcassa ministerial em

mau rumo. E' esportalhao que

eomprehende bem e politica. Não

estivesse elle aü'eito a chamaro

compadres a todos os que podem

dar l

Delphim é fino,

Os príncipes da llnan~

ea. 0 conde de Camondo

_Morreu d'uma peneumonia em

Paris o conde Nissim de Camon-

do, um dos chefes da importan-

tíssima casa bandaria Camondo &

0.“.

O conde Nissim de Camendo

era de origem oriental e perten-

cia a uma familia isrcalita de lon-

ga data estabelecida em Constan-

tinopla.

O avô de conde Nissim e de

seu irmão Abrahão, tendo adqui-

rido uma avultada fortuna., natu-

ralisou-se italiano e foi nomeado

conde.

Ha vinte e cinco annos que

os dois irmãos se estabeleceram

em París onde rapidamente con-

quistaram uma grande notorie-

dade.

O palacio do conde Nissim, na

o ao de

seu irmão Abrahão, abriu-se em

outro tempo para festas_que cau-

rua de Menceau, contigu

seram sensação em Paris.

Para alendadoEmin-

Pachâ-Um mercador que ul-

timamente chegou a Agig e que

artiu de Khartum a 4 de dezem-

bro, conta que viu a 19 de no-

vembro o prisioneiro branco do

mahdi que, ha algum tempo, se

se julgava ser Emin-Pachá.

Declarou o tal mercador que

o prisioneiro é um ofiicial egypcio

e não um europeu e que com toda

a certeZa não ó Emin.

Ao prisioneiro, antes da sua

captura, tinha sido entregue co-

pia d'uma carta do khediva, ani-

mando-o a combater os mahdis-

tas.

Novos senadores ita-

lianos -O rei Humberto assr-

gnou decretos nomeando cinceen-

ta neves senadores, entre os quaes

figuram o almirante Saint-Bon,

o general Avrogadro, o orienta-

lista Ascoli, o archee-logo Fabret-

ti, e jurisconsulto Ceveri, o as-

tronomo Schiapparelli, o escul-

ptor Mcnteverde, os medicos To-

daro e Durante, o historiador Ce-

rutti e alguns antigos deputados.

Banco Mercantil de

Braga-Realisou-se no domin-

go a reunião da assembleia geral

dos accionistas do Banco Mercan-

til de Braga, para a discussão do

relatorio da. direcção e do pare-

cer do conselho fiscal.

Foi conferido um voto de leu-

vor á gerencia e approvado o di-

videndo de 3 p. c. que já esta

em pagamento na thesouraria do

Banco Mercantil.

Reunião de parochos

-No dia 26 reuniram nas salas

da camara municipal de Braga

os parochos d'aquelle concelho

aiim- de ¡conseguirem que se'a

convertida em lei a proposta o

  

         

  

   

  

  

  

tação dos parochos.

exito de tão justa causa.

Accidentc de caca-

Victorino dos Santos, reservista

de Louzada andando á caça em

terras d'aquelle concelho, teve a

infelicidade de ser ferido na mão

esquerda pela espingarda de um

companheiro que inadvertidamen-

te a tinha encostado a uma pa-

rede.

O tiro varou-lhe a mãe.

norte do herdeiro da

eorôa de Austria. - Como

demonstração de sentimento pela

princi herdeiro da

Austria, o consu ado d'este impe-

rio e os de outras nações tiveram

hontem bandeira içada a meia

morte do

haste :

«A Chal'l'llar-Em Por-

talegre vae iniciar a sua publi-

cação um novo periodice A char-

rua.

E' semanal e dedicado aos

interesses da agricultura. Diri-

ge-o o snr. B. Larcher Marçal,

agrenomo chefe da 6.“ secção

agronomica.

0 accidentes do tra-

balho. - Hontem de manhã. o

trolha Antonio Gonçalves Mel-

gaço, que andava a trabalhar na

fabrica de tabacos Lealdae, á

rua do Costa Cabral, na occasião

em que encestava uma escada a

uma das columnas de forro sobre

que assenta a tecto, foi apanhado

pela correia da machine., do que

resultou ficar cem um braço qua-

si esmagado.

O ferido recebeu os primeiros

curativos n'um algebrista, pare-

cendo, porem, que terá de sofrer

a amputação do braço. '

Desastre na matriz de

Vianna-0 ,_eaiador Thomaz

Ennes da Rocha, que andava tra-

balhando na egreja matriz de

Vianna, cahiu d'um alto andaime

no momento em ue d'elle descia.

Tombou sobre o agedo, morren-

do instantaneamente.

O infeliz era da freguezia de

Carreço e tinha 60 annos. Deixa

mulher e filhos.

O seu enterro foi feito á. cus-

ta dos mestres da obra.

Insnitos á Iranccza,

soccos à portugucza.-

Como se tinha noticiado, o snr.

Raphael Gondry, havia de res-

ponder na terça-feira em Lisboa,

por insultos dirigidos ao snr. So~

discurso da corôa da actual ses-

são legislativa acerca da aposen-

Depois de fallarem differente-

paroches sobre o mesmo assump-

to, foi resolvido que se nomeas-

sem duas commissões, uma encar-

regada de ediciar a todos os ar-

ciprestes do arcebispado, a fim

de reunirem os seus paroches e

adherirem :l representação dos

parochos de Braga; e outra en-

carregada de se dirigir ao snr.

governador civil, como delegado

e representante do governo, para

empregar o seu valimento no bom

Descobertas archeo-

logicas-Em Braga, nas exca-

vações que se estão praticando na

cerca dos Congregados, para o

assentamento dos alicerces do edi-

íicio destinado as oñicinas da es-

cola industrial, foi ha dias desco-

berto, a uma profundidade de 2

metros um sarcophago feito de ti-

jolos e perfeitamente conservado.

Em seguida a este foram encon-

trados outros uns de barro cosi-

do e outros de pedra, e todos co-

bertos cuidadosamente com lagos.

   

  

que passava,

á Boa Hora.

Infeliz mulheri-Na

aldea de Assequins accendia uma

pobre mulher um candieiro de pe-

troleo quando este se lhe entor-

nou pelas saias, incendiando-as.

Apesar dos soccorros immediatos

a infeliz ficou horrivelmente quei-

mada. Pouco depois do desastre

a pobre mulher deu á luz uma

creança. A desgraçada acha-se

em perigo de vida e a creança

sem ter quem a amamente.

0 Alñnete--Recebemos e

n.° 1 do jornal de caricaturas pu-

blicado com este titulo na villa de

Oliveira d'Azemois.

Traz na llprimeira pagina o

ecido par do reino

dr. José da Costa Souza Pinto

retrato 'do fa

Basto. E' um tributo de homena-

gem prestado a um homem que

foi distincto na nossa politica e

que amou deveras a sua terra na.-

tal, procurando para ella obter

o maior numero de melhoramen-

tos possiveis. Oneme do veneran-

do vulto não sera jamais esqueci-

do em Oliveira d'Azemeis, e nós

que o conhecemos e admiramos

applaudimos o «Allinete» por ter

collocado o retracto no seu logar

d'honra. '

Nas ontras paginas traz dif-

ferentes caricaturas dos types

d'aquella terra.

Ao college desejamos largo

futuro.

0 amor aristocrata

que tenta suicidar-sc-

Uma formossisima senhora, per-

tencente a uma familia da alta

aristocracia madrilena, e que se-

gundo consta mantinha intimas

relações amorosas com um func-

cionario que já, exerceu aucteri-

dade n'uma dasprovíncias do Nor-

te, tentou n'uma das noites da se-

mana passada, precipitar-se do

alto do viadueto da rua Segovia.

Os dois guardas de seguran-

ça que faziam o giro da rua, acu-

diram ainda a tempo de obstar

ao suicidio da desesperada senho-

ra., que tinha já parte do corpo

fóra das grades do viaducte.

A formosa senhora tem 26 an-

nos de edade. Apresentava-se ele-

gantemente vestida. O seu nome

corresponde as iniciaes E. M. de

la R. Habita n'uma casa da rua

das Salesas, para onde foi trans-

portada n'um carro.

E' facil de presumir que a

exigua correspondencia ao muito

amor que exaltava o seu coração,

foi a causa dhquella desesperada

resolução.

O Povo d'Ovar

romanho no jornal Courrier de

France e du Portugal. Não ten-

do comparecido, o sm', Raphael

Gondry, foi capturado por um

ofiicial de deligencias e conduzi-

do ao tribunal. Alli prestou nova

fiança e retirou-se em grande

exaltação. Ao dobrar a esquina

da rua Nova do Almada para o

Chiado, avistou o sur. Castro So-

romcnho que caminhava adiante.

Ao vel-o Gondry, poz-se a

gesticular e a apontal-o á. gente

insultando-o em

franccz. O snr. Seromenho que

ao que parece não é para brin-

cadeiras, correspondeu aos insul-

tos em francez, com alguns soc-

cos em portuguez. Castro Soro-

meuho usava um annel de ferro

com diamante, em consequencia

do que, o snr. Gondry ficou com

um lanho na cara, d'ende o san-

gue escorría em fio Veio a peli-

cia, que levou os dois para o go-

verno civil, indo d'alli e snr.

Gondry curar-so ao hospital e o

snr. Soromenho prestou fiança

  

   

                                       

   

  

Um capacete perigo-

so. Attrlbnla ões (rum

artista-Ao cele re artista pa-

risiense Ziem succedeu ultima-

mente uma aventura revestida de

um caracter altamente comico.

Grande amador de antiguida-

des, compruu ultimamente um ca-

pacete e querendo vêr o eti'eito

que faria com elle, colloeou-o na

cabeça logo que entrou no seu

atelier.

Infelizmente para elle, em-

quanto o tinha na cabeça, a vi-

seira cahiu e de tal fórma que não

lhe foi possivel levantal-a, ven-

do-so obrigado a sahir assim para

a rua, causando verdadeira sen-

sação aos transeuntes.

Esta mesma aventura tinha

já. acontecido a muitas pessoas e

entre elias a vnries agentes de

policia, que o tinham poste na ca-

beça, o mesmo capacete, conse-

guindo tiral-o só depois de gran-

de trabalho e não sem que as ore-

lhas mostrassom bom claramente

sangrentos vestígios dos esforços

empregados.

Morte mysteriosa_Um

míllionario, membro¡ do conselho

presbyterial do Augsburgo, par-

tiu no dia 7 de janeiro para Oul-

lins, com o ñm de examinar o es-

tado d'um gelo de que tinha con-

cessão. Não tornou a apparecer e

ultimamente foi encontrado e re-

tirado do Saone pelos guardas da

Mulatiére.

Tinha ainda nos dedos um an-

nel de brilhantes e uma alliança;

não tinha relogio mas conserva-

va ainda a corrente.

Suppõe-se que a morte fosse

devia a desastre e não a crime.

0 lyeen de Granada e

Zorriila as !estas do co-

roação_ O-;lyceu de Grana-

da, continuando as suas glorio-

sas tradícções, reuniu em conce-

lho, resolvendo por unanimidade

coroar publicamente no Alcazar

de Alhambra o senhor Zorrilla.

Para revestir este acto de

maior selemnidade, vae sollicitar

a [protecção de sua. magestade a

rainha, o appoio do governo e o

concurso da nação.

Por intermedia do seu dele-

gado em Madrid, o lyeeu dirigiu

a Zorrilla um ofiicio em que lhe

participava a resolução tomada.

Telegraphou tambem para a

municipalidade de Valladolid e

eommunicou a resolucçâo a todas

as sociedades litterarias da Pe-

nínsula e :ts mais importantes

municipalidades.

Em virtude de d'esta resolu-

ção reina em Granada grande

enthusiasmo, tendo side acolhida

com grande satisfação por todas

as classes.

Esta-se organísando um ex-

plendido pregramma de festejos

que serão levados a cabo com ex-

traordinaria pompa.

O lyceu anuncia um grande

certamen conferindo varios pre-

mios de novecentos mil reis cada

um; para isto haverá. uma ma-

gnifica velada litteraria.

As seis sessões da sociedade

annunciarao cada uma um certa-

men.

Haverá um explendido baile

no palacio arabe da Alhambra e

um sumptuoso banquete para os

convidados.

Outras sociedades, corpora-

ções, e a municipalidade forma-

rão tambem um brilhantissimo

programma dos festejos.

Formar-se-ha um prestito de

de doze mil pessoas para o acto

da coroação.

Para este acto serão convida-

dos a rainha, o governo e gran-

   

   

  

 

  

 

    

   

    

de numero de representantdme.n

sociedades litterarias. 'reis

O programma geral publica de
se-ha com a maxima brevidadm

havendo grande actividade nu
trabalhos de organisaçâo.

A mulher c o vinho-
Hontem :t noite per etrou-se um '
assassinio na aveni<i3a Trudaine.

Um operario seguia para casa
em_ companhia d'outros, muito em-
briagado, quando a uma esquina
lobrlgou uma mulher, a quem di-
rigiu frases de menos cortezia.

A mulher rcpliceu, no mesmo
tem, o operarío quiz atirar-se a.
ella, os amigos seguraram-no,
mas, afinal, elle conseguiu desem-
baraçar-se o avançou para a an-
tagomsta.

. Então, da esquina, onde ha-
viam .estado escondidos, sahiram
(1013 individuos, um dos quaes
cortou a garganta do borracho
com uma tremenda navalhada.

O pobre caiu morto, a caro-
tída cortada, e os dois assassinos
fugiram com a mulher.
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, Jaci¡ o estrlpadOr.
[Im panico de comadres
_As comadres da rua, das Leis,
em Tolosa, França, acabam de
soffrer alguns minutos de um ter-
rivel e burlesco panico. n

Um creado d'hotel d'aquella
rua cuidou reconhecer n'um via-
]ante inglez recem-chegado os si-
gnaes do famoso Jack-o-estripa-
dor e eommunicou o caso aos ví-
siuhes.

Não foi preciso mais nada
para que as mulheres do bairro
se alarmassem, e se fechassem em
casa a sete chaves.

O terror foi de tal maneira
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que o inglez houve que mudará. o
hotel e a policia de intervir para
serenar as mederosas comadres.

ã

mam

2.a publicação

Pelo juizo de direito da co-

marca de Ovar e cartoriedo
escrivão Ferraz, correm edi-

tos de sessenta dias a contar

da segunda publicação deste

annuncio no «Diario de Go-

vernos cituades os interes-

sados Antonio de Sá Pereira

e mulher, Manoel de Sá Perei-

ra e Jose de Sá Pereira, sol-

teiros, todos ausentes no ím-

perio do Brazil para assisti-

rem aos termos do inventario

orphanologico a que se pro-

cede por obito de Maria Go-

dinha, viuva, do logar de S.

João, freguezía d'Ovar, sem

prejuizo do seu andamento;

e editos de trinta dias, a con-

tar tambem da segunda pu-

blicação, citando os credores

e Iegatarios, desconhecidos

para deduzirem os seus direi-

tos no mesmo iuventarie.

Ovar, 21 de janeiro de l889.

Veriñquei

Salgado eCuwwiro.

0 Escrivão.

Eduarda Elgsio Ferraz de Abreu

(454)  
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;nhecidos ou residentes fora da

;seus direitos no inventario or-

l- , r obito de Manoel Andre

  

_

ESTRACTO

2.“ publicação

No dia dez de Fevereiro

proximo t'ucturo ao meio dia. i

a 'porta do Tribunal Judicial

d'esta comarca hade-ir á pra-

ça e ser arrematada por quem

mais preço offerecer acima do

valor d'avaliacão, a proprieda-

de de casas abaixo declarada

descripta soh o numero no

inventario orphanologico a

que se procedeu por obito de

Joanna Gomes dos Santos,

viuva, deiAntonio José Go-

l ANNUNClO

Um maneebo recrutado que

obteve no sorteio (Festa freguezia

numero inferior ao numero de

mancebos que são chamados para

preencher o contígente pretende

trocar o seu numero por o deum

mancebo a quem tocasse o nume-

ro superlor.

Quem desejar fazer a troca

deve dirigir-se a esta. redacção.

 

Ovar

 

mes dos Santos, morador que

foi no largo da Peça, diarruet-

la, d'esta villa, visto a mes-

ma casa não ter comfnodos e

divisão, e os interessados que

todos são hoje de maior eda-

de, não concordarem na ad-

judicação do mesmo predio.

Uma morada de casas ter-

reas e armazem pegado que

serve de eusinha, quintal, par-

te do poço e mais pertences,

sita no largo da Peça, d,a1-

ruelle que confranta do nor-

te com a rua publica, do sul

com caminho de servidão, do I

poente com Margarida Perei-

ra dos Santos, e do nascente

com Manoel Regallado no va-

lor de 4025000 reis. Para che-

gar a conhecimento de todos

se passou o presente e ou-

 

tros d'egual theor para se-

rem aftíxados nos logares da

lei e estyllo.

Ovar, 17 de janeiro de '1889

Verifiquei a exatidão

O Juiz de Direito

é_ ,_. -_..,
'Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Antonio Rodrigues do Valle.

' (1m)

EDITOS

2,' publicação

Pelo juizode direito da co-

marco d'Ovar, escrivão So-

breira, correm editos de trin-

ta días a contar da segunda

publicação d'este annuncio no

alberto do Governo», citando

os credores e legarios desco-

vcomarca para deduzirem os

phanologico a que se procede

' opes, viuvo, morador que foi

n rua Velha d'esta villa, nos

termos do art. 697 § 4 do Pro-

cesso.

Ovar, 19 de Janeiro de 1889.

 

Verifiquei

Salgado e Carneiro.

,O Escrivão.

Antonio dos Santos Sobreira..

(152)
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v COMMERCIAL
APPROVADO POR

acertado do relatorio do Snr. Minis-

tro da Just¡ a e dos pareceres das

Camaras os Snrs. erutados e

Dígnos Pares da Naçao.

reço, br. . . 240 rs

r 860 rs.

Pelo correio franco de porte e

”em enviar e sua importancta em

pilhas ou vales do correio.

A. A' Livraria=Cnuz COUTI-

vo=Editora. Rua dos Caldei-

l-' 'I 0

DOURAMENTO

A mcza da irmandade de

Santo Antonio d'csta villa fazpu-

blico que no dia 2 de fm'creiro

do corrente anne, pelo meio dia

na capella d'esta irmandade, sita

na praça d'esta villa. perante á

respectiva mesa se procederá a

abertura das prospestns em car-

tas fechados para o douramento

do altar-mór da dita capella. as

quaes Serão recebidos até aquel-

le dia com os respectivos deposi-

tos em casa do tilt'StIui'eÍI'O da

mesma irmandade. Base do licita-

ção 60|:500 reis- deposito pro-

visorio l5:OOO-dcposite definiti-

vo 15°“ da importancia da adju-

dicaçño.

As condições que regulam e

aproveitem á execução d'este Ira-

balho. acham-se patentes em casa

do supra citado thosoureiro onde

podem ser examinados. rcmetten-

do-se tambem a quem as pedir.

Ovar l de Janeiro de 1889

 

O CONDE

MONTEÍÉHRISTU
POR '

ALEXANDRE DUMA

c_

Edição illustrada com chromos e

gravuras

r

Estando quasi Concluída a pri-

morusa edição das MEMORIAS

D'UM MEDICO, que a Empreza

,itteraría Fluminense tem distri-

buído com toda a regularidade, e

a que o publico de Portugal e do

Brazil que ln nrn a nossa casa com

o seu favor, l't-z um acolhimento

tão extraordiuarío, muito além da

nossa cspcctativa. obrigando-nos

a reimprimir os primeiros volumes

que tinham tido uma tiragem de

6.000 exemplares. não hesitámos

um momento em vista das repeti-

das solicitações de muitos dos nos-

sos assígnantes do Brazil, em con-

tinua r-mos a reeditur as abras pri-

mas do grande romancista fran-

cez .llexandre Dumas. que ou es-

tão esgotados. ou são edições tãe

descuradas, ímproprías de figura- -

rem na bibliolhecu do estudioso,

na estante do amador. ou na mesa

de costura da leitora elegante-

A todo o leitor íntelligente e

de bom gosto desagrado-lhe extre-

mamente ver um livro, que é uma

obra ptima d:: littcratura, impres-

so com uma tinta detestavel. d'um

papel de embrulhar artigos... de

mercearia. Por isso a Empreza

Litteraria Fluminense resolveu fa-

zer as suas edições o mais nitida-

mente possivel. não deixando, no

emtanto, de vender os seus livros

por um preço diminuto.

Da longa Isla das obras pri

morosas de Dumas escolhemos o

CONDE DE MONTE-CHRISTO,

uma das mais notaveis. das que

mais popularidade comquistou em

todo o mundollitterario, e em todo

o mundo que lê: chegando entre

nós a sercm conhecidos pelo nome

de protagonista do belle romance

, rolas e brilhantes,

!a civilisação ha tantos srculos pio

o 'Povo d'Óvar

do Dumas nm ou outro nrgcntario lhes serão regularmente rcmelti-
que em tempos teve na triste his-

toria da escravidão do Brazil. uma

¡nomcntanea e cphemera notabili-

(lntltf.

Nunca o CONDE DE MONTE-

CllltlSTO teve uma opportunidzí-

de mais saliente doque hoje. Ain-

da que escripto em França ha mui-

tos annos, parece no entanto tel-U

sido hoje. e para Portugal

Quem ao ler o formoso roman-

ce que vamos editar. não vcrzi nos

seus personagens. como que os re-

tratos fieis dos homens que a im-

prensa e a voz publica do nosso

paiz denuncia a tudo' o instante

como lendo enriquecido d'um mo-

mento para o outro à custa dos

actos mais reprovados, das drs-

lealdades mais manifestas, das ac-

ções mais intimas e mais repu-

gnnntesl

Se qualquer romance bem de-

leníado e um livro que agrada, o

CONDE DE MONTE-CHRISTO é

um livro que encanta.

Edmundo aquelle pobre e

sympattiico marinheiro, sentado à

modesto mcsa do seu banquete

antenupcial sem remorso que obs-

cnreça a consciencia, nem um te-

mor que inquícte a sua grande

alma; aquclle noivo arrebatado ao

amor, a felicidade. áesperança.

por uma sombra maldita que se

chamou primeiro: inveja, e logo

depois razão de estado, desculpa

com que em tempos normacs se

commcttem tantas torpezas: aquel-

le pobre rapaz sepultado em vida,

tnorto e já esquecido, que annos

depois reapparece triumphante

como um recuscítado, derraman-

do com uma das mãos, ouro, pe-

e semeando

com a outra a vingança de que es-

tava tão cheio o seu Coração. como

o de todos os opprimidos da ter-

ra; aquelle protagonista, é o heroe

de uma verdadeira epopcia, queé

a brilhante apotheesc de todos as

virtudes perseguidas e condcmnu-

das pela perfidía que, hyporrtta

mente disfarçada, lavra em 'quasi

todos os corações humanos, c que

cura combater por meio dos mil e

um agentes de que sc Serve.

O CONDE DE MONTE-CHRIS-

'l'0, é uma obra immortal. que deve

ser lida com interesse em todas as

epochas e em todos os raizes, a

deSpeilo das escolas litterarías

existentes, e das que se venham

a fundar.

__'_-

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O CONDE DE MONTE-CHRIS-

TO constará de 2 volumes, fur-

_mato elegante, em optimo papel.

tm pressa com type novo.

Sera adornado com

23 Chromes-Iithographias de x: côres

mandamos fazer n Barcelona ex-

p ressamente para esta obra. n'uma

das mais importantes oñicinas

d'aquella cidade. e com

8 ou to gravuras em madeira

executadas n'cstn capital, no ale-

lier Pastor

A obra constará de 31 ou 33

fascículos de t folhas de 8 paginas

e um chrome ou uma gravura.

sendo distribuído um fasciculo

cada semana.

Apesar das despezas impor-

tantes. que demanda uma obra

tão luxuosa os srs. assignantes pa-

garão por cada fasciculo a medica

quantia de 100 reis. _

As pessoas de fera de Lisboa

poderão tomar a assignatura, en-

vitndo a importancia de qualquer

numero de fascículos, os quaes

   

                  

   

   
  

   

 

dos,

A etnprcza remette para a pro-

vincia os fascículos, franco de por-

to.

As pessoas que se responsa-

bilisarem por lO nssígnnturas, a

Empreza oll'crece uma gratuita-

mente.

Assígna-se na província em

rasa dos correspondentes da lâm-

preze, e cm Lisboa c Porto em to-
das as livrarias.

'l'odu a correspondencia deve
scr dirigido :to proprietario da --
[Impreza Lilteraria Fluminense-
A. A. da Silva Lobo-Rua dos lle-
lrozeiros. iB-'i-LISBOA.

va Cerveira.

 

Marcenaria

vessa da Fonte,

toda a qualidade de obra

cente zi sua arte.

dos os seus fregnezes.

Vac. sendo preciso envernisar
obra, :l rasa dos frcguczes, ou en-
verníse-a nn sua loja.

(Preços commedos)

Travessa da lina da Fonte, !t

OVAR

Relojoaria Farraia

Augusto da Cunha

participa ao rcapeítavel

que desde 0 dia lt abriu

Iojos. tacs como:

de mckel de mortos

correntes, etc.. etc.

_Tambem concerta

caixas de musica.

_Pede aos seus freguezes e
amigos que visitem o seu esta-
bclecimcnto.

S-RUA DA PRAÇA-8

Em frente à casa do lI|.mo Snr.

Francisco Rodrigues da Silva.

OVARTim..

.000.000
REIS

Dão-se a juro por

hypotheca, tudu uu em

fracções não inferiores a

200$000 reis.

Aquí n”esta redac-

cão se diz.

ESTAÇÃO

JORNAL Ill'LIl:Tlliill0 DE MODA

PARA A FAMILIA

ASSIGNATURA

!45000 rs.

Por semestre 23l00 -

Avulso . . 200 »

LUGAN ú GENELIOUX

 

Por anne

SUCCessores _de ERNESTO CHAR-

DRON

PORTO

Correspondente cm Ovar--Síl-

Joaquim Gomes da Silva anti-
go oliicial da casa Farraia, acha-se
estabelecido por sua conta na Tru-

t'llde desde faz

perten-

Espera scr procurado por to-

Farraia

publico

um no-
vo estabelecimento por sua conta.
onde se encontram differentes re-

despertadores

gostos, assim

como relojes de prata e nickel,
pequenos de bolso, e variadas

relojos e

 

l.IENlÍlll DE UM PINHAL

Vende-se uma leira

de pinhal, site no Mata-

douro, que contina do

norte com Marianna Ma-

lhadurcs e rua publica,

do sul com Jose' Pache-

co Polonia, do nascente

com José d”01'íveira Vi-

nagre e do poente com o

dr. Chaves.

Quem pretender di-

rija-se a redacção d'es-

te jornal.

    

  

 

  

  

 

  

   

 

    

  

   

   

   

 

Vendas de casas

Quem q uízcr comprar umas

casas sitas na rua de S. Bar-

tholomcu dirija-sc a Rosa de

Souza Junior.

OVAR

TYPOGRAPHIA
DO

POVO DE OVAR

(OVAR)
wow/«NW

   

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, lactu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa.-

ra garrafas, diplomas

etc., para. o que acaba

de receber das princi-

pacs casas de Paris,

uma grande variedade

de types e Vinhetas.

Precos o mais rasuaveis

possiveis

 

Casa

Vinde-se uma casa com duas

frentes~uma para a rua da Pra-

ça, outra para a travessa da Fon-

te. Tem 9 portaes para a rua e c

situada no melhor e mais central

local da Villa.

Facilita-se todo o dinheiro da

venda da casa pelos annos que o

ca mprador quizer.

Tambem se vendem todos os

moveis para prompta liquidação,

Para contractar devem-se d¡-

rigir os pretendentes ao proprie-

tario.

CAETANO DA CUNHA FARRAIA

OVAR



 

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Ví-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn'uma linguagem

prímorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do bello e ínnunda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nosa

ributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eíllimítada

A sua traducção foi couñada

ao illustre jornalista, portuense, o

exe.” sur. Gualdíuo de Campos,

s a obra completa constará d'um

volume magnificamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de l volumes

ou l8 fascículos em IL", eillus,

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. _Para

as províncias o preço do fascmulo

ó o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

siguaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-

i'em qualquer numero de aSSigna-

auras, não inferior a cínc0,_e se

responsabilísarem pela distribui-

rio dos fascículos, a commíssão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que deem abono à sua

oonducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISACÃO

DE

Eduardo da Costa Santos, editor

!4, Rua de Santo Ildefonso, L

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reprodiicção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora e pro-

prletarla a fazer uma grande

reducçãa nos preços das mesmas.

GRÂ N D RABA I S

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél-

lo (Prefecio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE- '

XANDRE. . _v_-

LUlZ DE CAMOES,

notas biographicas av. 400-200

SENHORA RATTAZZI

1.l edição . . . . . . . av. ¡So-60 x

SENHORA RATTAZZI

2.' edição. . . . . . .. av. 200-100 u

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bellas e Bullas:

Notas á Sebenta do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 a-

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 n

A Cavallaria da Saben-

 

240-120 n

12..... . . . . . . . ..av.xoo-50 n

Segunda carga da ca-

vallaria . . . . . . . . . av. !So-75 b

Carga terceira, trepli-

ca ao padre..... av. 150-75 n

TDD [Dllltllü 600 EIS

Todas estas obrasforam vendidas

em'diversas epocas pelo auctor o fal-

lecido Ernesto Chardron.

LUGAN à GENELIOUX, sucesso-

rap-CW.

 

O Povo dÍOvar

   

A MARTYR
_

_ A melhor publicação de Emile DE '

Richebourg, auctor dos ínteressan- En . °° "m” "d“ .

tes romances: A MULHER FATAL: *uv ° ° E?“ “uma“ 8¡
DRAMAS ODEBNOS ' g. ,

^ M n. rr.oenenierinos
1.' parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.' parte, ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção ílluslrada com maguir

ücas gravuras francezas e com ex-

cellentes chromos executados na

lythograpbia Guedes. 4

VERSÃO DE JULIO DE MGLH AES

10 rei¡ cada. folha. gravura ou ehromo_

da ABBADIA de BOULAC (Girando) “ í

DOM MGVSLOWB. Prior .

9 Medalhasde Ourouruxsllas 1880 - Londres 1884 i

AS MMS ¡Lui/ABAS RECOMPHNSAS i

INVENTADO Pelo Prior ;'557

:o A510 Pierre BOURSAUD '

« O usoquotldíano do !lixlrnen- '

ufrtoto dos nn.. rs'. Benodtc-

ttnos,cum dose dc algumas gottas

comaqua. revcm c cura a carte dos

dentes. em ranquncoos, fortalecen-

do o tornando as gungtvas pai-tei-

tamento sadios. '

n Prcstniiios um verdadeiro Sri- , m;

Wço,assrgiialai.iiu aos nossos Ioi~ * VU g

torus este anti 'u o utillsslmo .pr.:~ *

parado, o me] or curativo e o

unico preservativo contra as

4800930: dentaria. n

Cantondada em 1307 (05410!, rntroíx-de Segue) í
Agente Geral: BORDEOS '

' 'i Dsnoma Em tudu as Dou Forumer/.is, Pharmscin a Brogui-Fu.

'i' Ein Lisboa, em case de B. Bergeyro. nu do Ouro. 100, 1°.

50 Reis por Semana

00 Bllllllll l CADA Atlililllll

A' SORTE PELA LOTERIA-

IOOJUOO em 3 premios para o que re-

ceberão os snr. assignantes em tem-

po opportuno uma cautela com õ nu-

meros. _ l

No ñm da obra-Um bonito al-

 

NOVA LEI

¡collecção egual e escrupulosamen

 

bum com 2 grandiosos panel-amos de

Lisboa sendo um. desde a esta ão do

caminho de ferro do norte até bar-

ra. (19 kilometres de distancm) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcnntsra,

que abrange a distancia. desde a Pe-

nitenoiaris e Avenida até é. margem

sul do Tejo. _ _

Anigna-Ie no encriptorio da em-

presa editora Belem &_ C.'.,run da

Cru¡ de Pau, 26, 1.'-Lilbos.

____'________

A Gazeta dos TribunaesAdoii~

nistratiuos publica-se por series

de 12 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterà, além d'accordãos de

diversos tribuuaes de primeira e

Segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente adminíslrativo.l>u_bli-

cara tambem a legislação mais im-

portanto que se fôr promulgando,

no

BECRUTAMENTO

APPROVADA POR

Le¡ de ll de setembro de 1887.

ortantissímo pare-

snrs. deputados

?rendido do í

cor da camara

 

. 60 réis

Pelo cri-cio franco de prte

l quem enviar a sua. importancia

em estampilbas

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos CaldeireíaOS, 18 e 20

PORTO

1 reço

Vende-se duas terras lavra-

días, com oito alqueíaos e tanto

de semeadura; sendo 'uma sita ua

Bocca-do-Río, e outra nas Hortas,

INSTRUCÇÃO

censniioniins
Eli QUE SE llPllIl [J llOlJll IllliBIl R

O SACROSANTO

SACRFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

ÀPPROYADÀ PARA 0 IRMXAIIIO DO PORTO

PELO

¡Ilhmo H BBV.m° .NR. CARDEAL

ii. lliiERll ERRElRl DIIS SslllllS Sill

BISPO D0 PORTO.

Preço . o 5001'3.

Pelo correio franco de porte a quem

envtar a sua 1mportanc1a em

estampilhas

A lívraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

já no proprio jornal,jà em separa- pertencentes ao sur. Fernando de

o. se este a não poder conter, Oliveira Folha. '

?nas sem augmento de preço para Para tratar com Antonio Pe-

' s, reira Magina. '
os senhores asSignante

LARGO DE s. THOME

Preços da assignatura Ovar. 46 de maio de 4888.

Por serie de !2 numeros (6 me'

zes)...............
!3200

Por duas series(um anno) 23400

 

BELEM & C.“

limpieza Editora-eroes lionianlioos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), zõ-LISBOA

Os amores do assassino
Não se acoeitam assignatura¡ GUIA POR

por menos de 12 numeros, pagas no M. aoGAND
adiantadamente. k A

Toda a correspondencia deve NÂTURÂLIIÊTA O melhor romance francez

ser dirigida para a Redacção da Collecionador, priãparador e conser- da actualidade

. ' O D "" va or VERBXO DH

:ligam Adm'msmma EDUAR06°§EQUEIRA .IU_LIO DE MAGALHÃES

Aos cavalheiros a quem diri› Edlcçao ornada com magnilicas

gimos este primeiro numero do gravurase excellentes chromos

nosso jornal. pedimos a fíneza de a ñnismmas córes

0 devolver, quando não gàleirâm BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
ou não possam ser cons¡ era os NO FIM DA OBRA

assignantes.

estampilhas ou vales do correio UM ALBUM DA BATALH'?A, L¡vmr¡a_sz Coutinho: contendo as seguriites Vistas d este

Editora. Rua dos Caldeireiros, 48 magias““ monumento h'swnco'

2.' edição re/imdi'da e ¡Ilustrada

com 131 gravuras

500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem envmr a sua Importancm em

l vol. br. . .

  

clonico:

Fachada principal, fachada i.|-

teral, portico da egreja, interior

da mesma, tumulo de D. João l (o

Pará, Maranhão, cea-

rá e Manáus, Pernam-

buco, Bahla, Rio de Ja-

neiro, Santos e Rio Gran-

de do Sul.

Isaca Julio da Silvei-

ra, phramaceutico ap-

capítulo, interior das capellas im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

dico-cirurgica do Porto.
Para os p'ortos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 1.',

2.' e 3.' classes, por preços i 5

sem competencia, abonan- 4

A fachada da egreja d'Alcoba

do-se comboyo aos passaseiros e

Venda de casa
ça, os tumulos de D. Pedro I e de

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes _de passagem, traimse em vende.se uma casa Situada D. Ignez de Castro e o panorama
Aveiro, com Manuel José Soares no Largo dos Campos e que per- de LBÍPÍa- E510 album compõe-SB
dos Reis. rua dos Mercadores. 49 tenceu a Antonio Marques da Sil- de ?O Paginas- A empreza Pede

va_ para matar com Manoeid'o. aos seus estímaveis assignantes
“vem Lene. toda a altenção para este valioso

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

- brinde, e promete continuar a of-

OVAR

 

NO MESMO ALBUM

Antonio da Silva Nataria.

pos, com o snr.

ferecer-lhes em cada obra outros
se 30 ' 'albuns, proporcionando-lhes uma

e 20_ Porto_ Quee inconteslavelmente um dos I'

mais perfeitos que a EurOpa pes- ser dírigidaá
_ _ _ sue, _e verdadeiramente admiravel

Pharmamansnvelra debaixo do ponto de vista archite-

provado pela escóla. me- fundador.) entrada para a casa do 4. RUI UESIHTO lLDEFOltSll. 6 Pt)an

 

    

   

  

   

 

  

    

 

   

  

 

   

           

  

  

 

    

   

tc disposta das vistas mais uoteveís

de Portugal. Os albuns l.” e 2.' de

Lisboa, Porto, Cintra e Belem'

estao publicados. -'

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo. . . . . . . . . . 10 rn.
Gravura . . . . . . . . . 10 rs.
Folhas de S pag. . 10 rs.

Sairá em cadernetas semanacs de 4
folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

 

os MlSERMlElS

VICTOR HUGO

Es leudida edição portuense
il ustrada com 500 gravuras

x

Em Virtude dos muitos pedidos
que temos recebido para abrírmes
uma nova assigiiatiii'ad'este admi-
ravel romance que comprebende
5 volumes ou 70 fascículos em 4.'
optimo papel e impressão esmera-
diSsiina. seudoillustrado com 500
gravuras, resolvemos fazei-o 'nas
seguoiutes condições;

s srs. assignantes od '
ceber uni ou mais fasciguloesmcig:
semana ao preço de 400 reis cada
um, pago no acto da entrega. Toma
bem podem receber aos volume
brocliados ou encadernados emmagnificas capas de percalína. fei-
tas expreSSamente na Allemauha,
contendo lindíssimo

l
s d s -

dourados
e enhos

Preço dos volumes:-l.' volu
me brochade. 43550 reis. euca-
dernado 28400 reis; 2,' vol. bro-
cbado. !$350 reis. encadernado
23200; 3." vol. brocli. 13250 reis
enoedernado 2,9400; 4.'volbroch. 3
”3650 reis. encadernado 2,9500;
5.° vol. broch. ist-*LO reis, enca-
dernado 23300. A obra com l
em brochura. 73250 rei3' Em::
dernada “$500 reis. '
_ Para as províncias os preços
sao os mesmos que no Porto.fran-
co do porte; e sendo a assignatu-
ra tomada aos fascículos, serão es-
tes pagos adiantados em numero
de Cinco _A casa editora garante-a
todos os indivíduos que angaria-
rem 5 assrgnaturasa remuneração
de 20 por cento, ticando os mes-
mos encarregados da distribui
dos fascículos.

ção
Acceítam-se correspondentes

em todas as terras do paiz.
N. B.-Os preços acima exa-

rados são aSSIm estabelecidos uni-
camente para Portugal.

Toda a correspondencia devo

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

lliluarilo da Costa Sanios-edilor

N

Francisco Peixoto Pin,

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens-V

tintas, mercearia. taba-

cos. molduras e miudos

zas.
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